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— MICROSCÓPIO — 

A Realidade do 

Poder Civil 

_____ Raul Pi lia ___ 

IVINGUÉM negará ser grave 1 a situação na França. Está 
o país em face de uma insur- 
reição militar que, apoiando-se 
em exaltados sentimentos pa- 
trióticos, característicos do po- 
vo francês, talvez seja, como 
denunciou o chefe do govèrno, 
uma verdadeira conspiração de 
elementos da extrema direita, 
para estabelecer um govêrno 
autoritário, sob a chefia do ge- 
neral De Gaulle, que muito ca- 
ro tem cobrado a sua atitude 
de resistência, por ocasião da 
grande guerra. O melhor sinal 
da gravidade da situação é ha- 
ver-se decretado o «estado de 
urgência», que corresponde ao 
nosso «estado de sítio», e, co- 
mo outros institutos de caráter 
excepcional, figura apenas por 
precaução nas constituições 
parlamentaristas e tende a cair 
em desuso. 

Vários fatôres concorrem na 
presente crise. Mas o principal 
é, por certo, o sentimento de 
frustração com que o povo 
francês vê ir-se reduzindo, sob 
a influência de fatôres inelu- 
táveis, o magnífico império co- 
lonial que, após a desastrosa 
guerra franco - prussiana, a 
França conseguiu erigir. Tal 
império, convém observar, foi 
construído na Terceira Repú- 
blica e resultou de uma polí- 
tica invariàvelmente mantida, 
apesar da instabilidade dos ga- 
binetes. Compreende-se, pois, a 
profunda decepção do naciona- 
lismo francês, depois da infe- 
liz guerra da Indochina, que 
marca a fase do declínfõ. 

Ora, a grave crise francesa, 
que os observadores superfi- 
ciais e incapazes de raciocinar 
rigorosamenle consideram co- 
mo a falência do sistema par- 
lamentar, como se a França 
fôsse o único pais parlamenta- 
flsta no mundo e verdadeira- 
mente parlamentarista fósse o 
seu sistema, a grave crise fran- 
cesa pode ministrar várias e 
proveitosas lições a estas po- 
bres repúblicas americanas, ta- 
ladas pelo caudilhismo presi- 
dencialista. 

A memorável sessão da As- 
sembléia Nacional, na qual, por 
esmagadora maioria, foi decre- 
tado o estado de urgência, pe- 
dido por Pflimlin, foi uma de- 
monstração da força, da gran- 
deza do poder civil na França. 
Ali é a própria nação, represen- 
tada por tõdas as suas corren- 
tes no parlamento, quem se er- 
gue, quem se defende, quem 
fulmina os insurretos. O pró- 
prio inspirador do movimento, 
o cesarista general De Gaulle 
hesita, tergiversa e declara que 
só aceitará o poder, se êle lhe 
fôr dado legalmente, isto é, 
através do parlamento que de- 
precia. Poderia ocorrer coisa 
semelhante em alguma das re- 
públicas latino-americanas, on- 
de o poder civil não é uma ins- 
tituição, mas uma pessoa su- 
jeita aos azabes dos pronuncia- 
mentos militares, ainda quando 
destituídos da chama patriótica 
que Inflama a insurreição ar- 
gelina? 

A França ainda poderá ser 
levada à guerra civil, não obs- 
tante transpõsto pareça o mo- 
mento mais agudo da crise, mas 
a demonstração da realidade e 
da fõrça do poder civil no sis- 
tema parlamentar, ainda num 
sistema tão defeituoso quanto 
o francês, está feita, para quem 
saiba conhecer, interpretar e 
raciocinar. 

Mas, entre nós. é Inevitável 
a pergunta, feita com ares vi- 
toriosos: «Viram a -França?» 
Sim, vimos a França, mas tam- 
bém, temos visto o Brasil, a 
Argentina, a Colômbia, a Ve- 
nezuela, enfim, tôdas as Infe- 
lizes repúblicas presidencialis- 
tas da América Latina. Êste 
vasto e permanente panorama, 
será que ninguém o vê, ou na- 
da significa? 


